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E d u c a ç ã o  V i s u a l  3 º  c i c l o                                          

CRITÉRIOS 
DE AVALIA-

ÇÃO 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO BASEADOS 
NAS APRENDIZAGENS ESSENCIAIS 

DESCRITORES DE PERFIS DE DESEMPENHO 

NÍVEL 1 NÍVEL 2 NÍVEL 3 NÍVEL 4 NÍVEL 5 
0 a 19% 20 a 49% 50 a 69% 70 a 89% 90 a 100% 

APROPRIA-
ÇÃO 

E REFLEXÃO 

25% 
 

Reflete sobre as manifestações cultu-
rais do património local e global (obras 
e artefactos de arte – pintura, escultu-
ra, desenho, assemblage, colagem, 
fotografia, instalação, land´art, banda 
desenhada, design, arquitetura, artesa-
nato, multimédia e linguagens cinema-
tográficas). 
 

 Faz uma reflexão superficial sobre as 
manifestações culturais do património 
local e global (obras e artefactos de arte 
– pintura, escultura, desenho, assem-
blage, colagem, fotografia, instalação, 
land´art, banda desenhada, design, 
arquitetura, artesanato, multimédia e 
linguagens cinematográficas). 
 

Reflete sobre as manifestações culturais 
do património local e global (obras e 
artefactos de arte – pintura, escultura, 
desenho, assemblage, colagem, foto-
grafia, instalação, land´art, banda 
desenhada, design, arquitetura, artesa-
nato, multimédia e linguagens cinema-
tográficas). 

 

 Reflete profundamente sobre as manifes-
tações culturais do património local e 
global (obras e artefactos de arte – pintu-
ra, escultura, desenho, assemblage, 
colagem, fotografia, instalação, land´art, 
banda desenhada, design, arquitetura, 
artesanato, multimédia e linguagens 
cinematográficas). 
 

Domina os conceitos de plano, ritmo, 
espaço, estrutura, luz-cor, enquadra-
mento, entre outros – em diferentes 
contextos e modalidades expressivas: 
pintura, escultura, desenho, design, 
fotografia, cinema, vídeo, banda dese-
nhada. 
 

 Domina em parte os conceitos de 
plano, ritmo, espaço, estrutura, luz-cor, 
enquadramento, entre outros – em 
diferentes contextos e modalidades 
expressivas: pintura, escultura, dese-
nho, design, fotografia, cinema, vídeo, 
banda desenhada. 
 

Domina os conceitos de plano, ritmo, 
espaço, estrutura, luz-cor, enquadra-
mento, entre outros – em diferentes 
contextos e modalidades expressivas: 
pintura, escultura, desenho, design, 
fotografia, cinema, vídeo, banda dese-
nhada. 

 

 Domina corretamente os conceitos de 
plano, ritmo, espaço, estrutura, luz-cor, 
enquadramento, entre outros – em 
diferentes contextos e modalidades 
expressivas: pintura, escultura, desenho, 
design, fotografia, cinema, vídeo, banda 
desenhada. 
 

Enquadra os objetos artísticos de 
diferentes culturas e períodos históri-
cos, tendo como referência os saberes 
da História da Arte (estilos, movimen-
tos, intencionalidades e ruturas). 
 

 Enquadra por vezes os objetos artísticos 
de diferentes culturas e períodos histó-
ricos, tendo como referência os saberes 
da História da Arte (estilos, movimen-
tos, intencionalidades e ruturas). 
 

Enquadra os objetos artísticos de dife-
rentes culturas e períodos históricos, 
tendo como referência os saberes da 
História da Arte (estilos, movimentos, 
intencionalidades e ruturas). 

 

 Enquadra sempre os objetos artísticos de 
diferentes culturas e períodos históricos, 
tendo como referência os saberes da 
História da Arte (estilos, movimentos, 
intencionalidades e ruturas). 
 

INTERPRE-
TAÇÃO 

E COMUNI-

Compreende a importância da inter-
relação dos saberes da comunicação 
visual (espaço, volume, cor, luz, forma, 
movimento, estrutura, ritmo, entre 

 Compreende em parte a importância da 
inter-relação dos saberes da comunica-
ção visual (espaço, volume, cor, luz, 
forma, movimento, estrutura, ritmo, 

Compreende a importância da inter-
relação dos saberes da comunicação 
visual (espaço, volume, cor, luz, forma, 
movimento, estrutura, ritmo, entre 

 Compreende muito bem a importância da 
inter-relação dos saberes da comunicação 
visual (espaço, volume, cor, luz, forma, 
movimento, estrutura, ritmo, entre 
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CAÇÃO 
50% 

 

outros) nos processos de fruição dos 
universos culturais. 

entre outros) nos processos de fruição 
dos universos culturais. 

outros) nos processos de fruição dos 
universos culturais. 

outros) nos processos de fruição dos 
universos culturais. 

Relaciona o modo como os processos 
de criação interferem na(s) intenciona-
lidade(s) dos objetos artísticos. 

 Relaciona muito pouco o modo como os 
processos de criação interferem na(s) 
intencionalidade(s) dos objetos artísti-
cos. 

Relaciona o modo como os processos 
de criação interferem na(s) intenciona-
lidade(s) dos objetos artísticos. 

 Relaciona o modo como os processos de 
criação interferem na(s) intencionalida-
de(s) dos objetos artísticos. 

Transforma os conhecimentos adquiri-
dos em novos modos de apreciação do 
mundo. 

 Transforma os conhecimentos adquiri-
dos em novos modos de apreciação do 
mundo. 

Transforma os conhecimentos adquiri-
dos em novos modos de apreciação do 
mundo. 

 Transforma  sempre os conhecimentos 
adquiridos em novos modos de aprecia-
ção do mundo. 

EXPERI-
MENTAÇÃO 
E CRIAÇÃO 

25% 

 

Articula conceitos (espaço, volume, cor, 
luz, movimento, estrutura, forma, 
ritmo), referências, experiências, mate-
riais e suportes nas suas composições 
plásticas. 

 Articula alguns conceitos (espaço, 
volume, cor, luz, movimento, estrutura, 
forma, ritmo), referências, experiências, 
materiais e suportes nas suas composi-
ções plásticas. 

Articula conceitos (espaço, volume, cor, 
luz, movimento, estrutura, forma, 
ritmo), referências, experiências, mate-
riais e suportes nas suas composições 
plásticas. 

 Articula muito bem os conceitos (espaço, 
volume, cor, luz, movimento, estrutura, 
forma, ritmo), referências, experiências, 
materiais e suportes nas suas composi-
ções plásticas. 

Manifesta expressividade nos seus 
trabalhos, selecionando, de forma 
intencional, conceitos, temáticas, 
materiais, suportes e técnicas. 

 Manifesta muito pouca expressividade 
nos seus trabalhos, selecionando, de 
forma intencional, conceitos, temáticas, 
materiais, suportes e técnicas. 

Manifesta expressividade nos seus 
trabalhos, selecionando, de forma 
intencional, conceitos, temáticas, 
materiais, suportes e técnicas. 

 Manifesta sempre expressividade nos 
seus trabalhos, selecionando, de forma 
intencional, conceitos, temáticas, materi-
ais, suportes e técnicas. 

Seleciona, de forma autónoma, proces-
sos de trabalho e de registo de ideias 
que envolvam a pesquisa, investigação 
e experimentação. 
 

 Seleciona algumas vezes, de forma 
autónoma, processos de trabalho e de 
registo de ideias que envolvam a 
pesquisa, investigação e experimenta-
ção. 
 

Seleciona, de forma autónoma, pro-
cessos de trabalho e de registo de 
ideias que envolvam a pesquisa, inves-
tigação e experimentação. 
 

 Seleciona, sempre de forma autónoma, 
processos de trabalho e de registo de 
ideias que envolvam a pesquisa, investi-
gação e experimentação. 
 

 


